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Revisão Sistemática

“Uma revisão sistemática tem como objetivo identificar, analisar e
interpretar todas as evidências disponíveis a respeito de uma

questão de pesquisa particular de maneira imparcial e repetível”
[1].



Tipos de Estudos

I Estudo Primário:
Estudo experimental que investiga uma questão de pesquisa
específica (estudo de caso, survey, experimento controlado).

I Estudo Secundário:
Um estudo que revisa todos os estudos primários relacionados
a uma questão de pesquisa específica, contribuindo para
integrar/sintetizar evidências sobre a questão de pesquisa
(revisão sistemática e mapeamento sistemático).



Revisão Sistemática (RS)



Mapeamento Sistemático (MS)

I Uma forma de estudo secundário que realiza uma ampla
revisão de estudos primários sobre um determinado tópico e
identificando evidências sobre este tópico

I Identifica lacunas nas quais novos estudos primários são
necessários

I Identifica agrupamentos de evidências que podem levar a
novas revisões sistemáticas



Revisão Sistemática x Mapeamento Sistemático

I Revisão Sistemática possui questões mais específicas que
abrangem até avaliações empíricas para identificar as respostas
(por exemplo, questões comparando uma técnica com outra;
ou questões que exigem detalhes de como alguma ferramenta
funciona).

I Mapeamento Sistemático são mais abrangentes, com questões
de alto nível (por exemplo, quais abordagens são utilizadas).



Exemplos de questões de pesquisas

I Revisão Sistemática
I Como as técnicas de modelagem têm sido utilizadas para o

desenvolvimento de sistemas embarcados?
I O teste funcional é mais eficiente do que o teste estrutural

para aplicações web?
I Mapeamento Sistemático

I Quais abordagens da engenharia de software são aplicadas a
sistemas embarcados?

I Quais técnicas de teste foram definidas para aplicações web?



Características RS MS
Foco - Identificar, analisar e

interpretar todas as evi-
dências disponíveis relaci-
onado a uma QP especí-
fica

- Identificar e classifi-
car quais evidências estão
disponíveis (revisão am-
pla) em um tópico espe-
cífico da área

Questões de
pesquisa

- Questões específicas - Questões amplas

Métodos de
pesquisa

- String de busca alta-
mente focada

- String de busca não tão
focada

Método de
Seleção

- Geralmente poucos es-
tudos são considerados

- Um grande número de
estudos são considerados
(ampla cobertura)

Tabela: Revisão Sistemática x Mapeamento Sistemático [2]



Características RS MS
Métodos de
extração de
dados

- Os estudos primários
são avaliados em relação
à sua qualidade (o princi-
pal objetivo é estabelecer
o estados de evidência)
- É uma tarefa demorada

- Os estudos primá-
rios não são avaliados
quanto à sua qualidade
- Muito mais ampla (clas-
sificação e categorização)
- É uma tarefa não tão
demorada

Síntese - Inclui técnicas de aná-
lise de profundidade, por
exemplo, meta-análise e
síntese narrativa

Inclui técnicas de análise
sem profundidade, por
exemplo, total e resumos

Resultados - Maior importância para
os profissionais (relevan-
tes para a indústria)

- Pode ser mais limitado,
o objetivo é influenciar o
futuro da pesquisa em um
tópico específico

Tabela: Revisão Sistemática x Mapeamento Sistemático [2]



Outros Métodos

I Estudo Terciário
I Revisão de Revisões sistemáticas e mapeamento sistemático
I Buscam identificar quais revisões e mapeamentos foram

realizados em um determinado tópico
I Estudo Multivocal

I Revisões sistemáticas que consideram a literatura cinzenta
(estudos não formalmente publicados em conferências e
revistas) [3]

I Ex: páginas pessoais de autores, grupos de pesquisas, etc.



Motivos para Revisão Sistemática

I Toda pesquisa inicia com uma revisão da literatura:
I Ideal que ela esteja completa! (como saber?)

I Resumir todas as evidências sobre uma área de pesquisa
I Exemplo: quais limitações e benefícios do método ágil XP?

I Fornece um “framework” que apresenta os resultados atuais
sobre uma determinada área de pesquisa

I Fornece subsídios para o desenvolvimento de novas áreas de
pesquisa



Características da Revisão Sistemática

I Revisão sistemática inicia definindo um protocolo de revisão
I Questões de pesquisa e métodos que serão adotados

I Define uma estratégia de pesquisa que visa detectar o máximo
possível de trabalhos de interesse

I Documenta suas estratégias de busca, permitindo a
replicabilidade

I Define de forma explícita os critérios para incluir e excluir os
estudos primários

I Especifica as informações desejadas de cada estudo, incluindo
os critérios de qualidade



Vantagens

I Poder de Síntese: Permite consolidar um grande volume de
informações

I Objetividade: Reduz o risco de viés, subjetividade e erro
I Balanceado: O conjunto de estudos incluídos é selecionado

de forma sistemática e imparcial
I Replicável: Incorporar uma estrutura transparente de pesquisa

que permite refazer todas as etapas de pesquisa



Desvantagens

I Exige um esforço maior na condução
I Definição das strings de busca

I Devem representar os estudos primários esperados
I Devem ser adaptadas para cada máquina de busca (base de

dados)

I Abstract, título e palavras-chaves nem sempre favorecem o
processo de seleção

I A seleção de estudos primários é feita manualmente



Processo de Revisão Sistemática

Figura: Processo de Revisão Sistemática [4]



Planejamento

I Identificação da necessidade de uma revisão (objetivo)
I Avaliar o efeito da tecnologia
I Avaliar a frequência/razão de sucesso ou falha do projeto
I Identificar fatores de custo e risco associados a uma tecnologia
I Identificar o impacto das tecnologias nos modelos de

confiabilidade, desempenho e custo
I Análisar o custo-benefício de tecnologias de software
I ...



Planejamento

I Criação do protocolo da revisão
I Formulação das Questões de Pesquisas

I Foco da questão
I Definição da Estratégia de busca

I Fontes de Busca
I Língua dos estudos
I Identificação das fontes
I Seleção das fontes após avaliação
I Checagem das referências

I Seleção dos estudos
I Critérios de inclusão e exclusão
I Definição do tipo dos estudos
I Procedimento para selecionar os estudos



Planejamento

I Criação do protocolo da revisão
I Formulação das Questões de Pesquisas

I Foco da questão



Planejamento

I Definição da Estratégia de busca
I Fontes de Busca [5]

I Cobertura: Avaliar o número de proceedings de conferências,
journals, livros indexados e o tipo de áreas abrangidas

I Atualização de conteúdo: as publicações indexadas na base
de dados devem ser atualizados regularmente

I Disponibilidade: O texto completo deve estar disponível
I Versatilidade para exportação dos resultados: Grande volume

de resultados retornados pelas bases, é importante que os
mesmos sejam exportados de forma automatizada

I Qualidade dos resultados: Precisão dos resultados retornados
pelas bases

I Usabilidade: A máquina de busca deve ser fácil de entender e
operar, incluindo uma interface amigável, ajuda ao usuário a
interação com outras aplicações (por exemplo EndNote,
ProCite, ...)



Planejamento

I Definição da Estratégia de busca
I Fontes de Busca
I Língua dos estudos

I Comumente é utilizado a seleção de estudos escritas em
inglês, por essa ser a língua internacionalmente aceita para a
redação de trabalhos científicos.



Planejamento

I Definição da Estratégia de busca
I Fontes de Busca
I Língua dos estudos
I Identificação das fontes

I Algumas opções: IEEE Xplore, ACM, Springer, Scirus,
Scopus, Engineering Village, ...

I Métodos de pesquisa (Busca automática, manual e
snowballing)



Planejamento

Figura: Métodos de pesquisa



Planejamento

I Definição da Estratégia de busca
I Fontes de Busca
I Língua dos estudos
I Identificação das fontes

I Algumas opções: IEEE Xplore, ACM, Springer, Scirus,
Scopus, Engineering Village, ...

I Métodos de pesquisa (Busca automática, manual e
snowballing)

I String de busca



Planejamento

Figura: Criação da string de busca



Planejamento

I Definição da Estratégia de busca
I Fontes de Busca
I Língua dos estudos
I Identificação das fontes
I Seleção das fontes após a avaliação

I Cada elemento da lista inicial deve ser avaliado de acordo com
os critérios de definição das fontes

I Se a fonte candidata preencher os requisitos deve ser incluída
na lista final de fontes



Planejamento

I Definição da Estratégia de busca

I Fontes de Busca

I Língua dos estudos

I Identificação das fontes

I Seleção das fontes após a avaliação

I Checagem das referências
I Um ou mais especialista avaliam os itens da lista: pode-se adicionar

ou remover itens mas documentar essas decisões



Planejamento

I Seleção dos estudos

I Critérios de inclusão e exclusão
I Os critérios de inclusão e exclusão devem ser baseados na questão

de pesquisa
I Evitar: exclusões baseadas na língua em que foi escrito e inclusões

baseadas por conhecimento dos autores, instituições, periódicos, ...



Planejamento

I Seleção dos estudos

I Critérios de inclusão e exclusão
I Os critérios de inclusão e exclusão devem ser abseados na questão

de pesquisa
I Evitar: exclusões baseadas na língua em que foi escrito e inclusões

baseadas por conhecimento dos autores, instituições, periódicos, ...



Planejamento

I Seleção dos estudos

I Critérios de inclusão e exclusão

I Definição do tipo dos estudos
I Tipos de estudos primários: qualitativo, quantitativo, estudos

experimentais, estudos de caso, ...



Planejamento

Figura: Critério de Qualidade



Critério de Qualidade

I Exemplo Geral

I Há uma declaração clara dos objetivos da pesquisa?

I Existe uma descrição do contexto em que a pesquisa foi realizada?

I A documentação do processo de pesquisa foi adequada?

I Os resultados foram avaliados de forma imparcial?

I Os resultados estão reportados de forma clara?

I Existe uma ligação entre os dados, a interpretação e as conclusões?
Os resultados agregam valor à área de pesquisa?



Planejamento

I Seleção dos estudos

I Critérios de inclusão e exclusão

I Definição do tipo dos estudos

I Procedimentos para selecionar os estudos

Figura: Processo de seleção



Planejamento

I Valide o protocolo

I Antes de iniciar a execução da revisão sistemática é necessário
avaliar o protocolo:

I Conversa com especialistas
I Execução com um número reduzido de fontes





Execução

I Execução da seleção

I Seleção inicial dos estudos

I Avaliação dos estudos

I Revisão da seleção

I Extração de informação

I Critérios de inclusão/exclusão de informação

I Formulários de extração de dados

I Execução da extração

I Resolução de advergência entre revisores

I Checagem das referências



Execução

I Execução da seleção

I Seleção inicial dos estudos
I Tentar documentar o máximo de informações possíveis para uma

possível atualização da revisão sistemática.
I Exemplo: A strings de busca foi ligeiramente modificada para se

adaptar ao padrão de buscas avançadas, assim foram substituídos os
operadores lógicos (OR) e (AND) pelos operados <or> e <and>.
A busca foi restringida aos títulos e resumos das publicações,
conforme o planejado para a atividade de seleção preliminar. A
busca foi inicialmente realizada em 17/05/2006 e replicada em
31/07/2006. Foram retornados 36 trabalhos.
Os resumos dos trabalhos recuperados foram lidos logo ao término
das buscas. Após a leitura, foi elaborada uma lista de referências de
trabalhos pré-selecionados, enviada ao especialista. Os resumos dos
trabalhos indicados pelos especialistas foram ligos na sequência. A
leitura completa de cada um dos trabalhos pré-selecionados foi
realizada por pelo menos um dos revisores



Execução

I Execução da seleção

I Seleção inicial dos estudos

I Avaliação dos estudos
I Checar se os estudos são do tipo definido no protocolo



Execução

I Execução da seleção

I Seleção inicial dos estudos

I Avaliação dos estudos

I Revisão da seleção
I Garantir que não foram eliminados estudos relevantes da lista inicial



Execução

I Extração de Informação

I Critérios de inclusão/exclusão de informações
I Informar durante o processo de seleção o motivo da inclusão e

exclusão dos estudos
I Exemplo: Foram selecionados trabalhos que têm como foco

principal a proposição ou aplicação de técnicas e critérios de teste
em software OA, ou que explicitamente tratam de tipos de defeitos
OA. Trabalhos cujo foco principal diferem desse foco não foram
incluídos.



Execução

I Extração de Informação

I Critérios de inclusão/exclusão de informações

I Formulário de extração de dados
I Ajudam a registrar todos os detalhes importantes para responder as

questões de pesquisa





Execução

I Extração de Informação

I Critérios de inclusão/exclusão de informações

I Formulário de extração de dados

I Execução da extração
I Resultados objetivos, extraídos diretamente dos estudos
I resultados subjetivos, que não podem ser extraídos diretamente dos

estudos, mas que podem ser obtidos de duas formas:
1. Contato com os autores
2. Conclusões obtidas pelo próprio revisor sobre o estudos



Execução

I Extração de Informação

I Critérios de inclusão/exclusão de informações

I Formulário de extração de dados

I Execução da extração

I Resolução de divergências entre revisores
I Se os revisores não concordam sobre alguma informação extraída, é

necessário registrar essas divergências, assim como o consenso
alcançado



Análise dos Resultados

I Sumarização dos Resultados

I Resultados cálculos estatísticos

I Apresentação em tabelas

I Plotagem

I Comentários finais



Análise dos Resultados

I Sumarização dos Resultados

I Resultados cálculos estatísticos
I Aplicação de métodos estatísticos

I Apresentação em tabelas
I Informações tabuladas de forma consistente com a questão

I Plotagem
I Apresentação dos resultados em gráficos

I Outras possibilidades: sumário narrativo, análise temática, análise
comparativa qualitativa, ...

I Comentários finais



Análise dos Resultados

I Sumarização dos Resultados

I Resultados cálculos estatísticos

I Apresentação em tabelas

I Plotagem

I Comentários finais
I Mantenha registros detalhados das decisões tomadas ao longo do

processo de revisão
I Consulte especialistas da área
I Tenha um conjunto de estudos de controle
I Faça testes nas bases com diferentes strings de busca
I Alguns comentários que podem surgir dos revisores:

1. Número de estudos selecionados
2. Identificação de vieses
3. Divergências entre revisores, com as resoluções de conflitos
4. Recomendação sobre a aplicação dos resultados da revisão



Ferramentas

I Ferramentas que auxiliam no processo de revisão sistemática

I Parsifal: https://parsif.al

I Start: http://lapes.dc.ufscar.br/tools/start_tool

I Mendeley: https://www.mendeley.com/download-desktop/

I Zotero: https://www.zotero.org/

I JabRef: http://www.jabref.org/

I Microsoft Excel



Parsifal

Figura: Parsifal



Mendeley

Figura: Mendeley



JabRef

Figura: JabRef
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